
7*mm!$?$ y"™?-í- 
"

Anuo II

KRIUCrrXo R KHi:JlirTOUIO

19, llim Nova tio Ouvidor, I!)

Numeii) Avulsc
1011 rs.

KUMKUO ATKAZADQ
«011 ¦••..

COLLABORADORES
Uock,M. Gregorio Júnior,Tatu Canastra,Üoticario,

Bier, Frei Cebo, Don Ltjnce, Pae Paulino, Dr. Sello
Repórter, Caetano Kean Gombeaux, Martin fr Lttdoro
Lucas Tavares, Frei Tibcrio, Dr. Zd Carioca, Guimc,
Job Olina, Dona Fina, Jockcy, Chopp, Phidias e Gurtj.

', ' ' ¦,",¥;,.' . . ¦-;, •-, .-^',!• " fl ' ,'•"%'''' * "S À •*•
Capital Federal, 11 de Outubro |a" 1899 !* * .«£/.;

g.^.......,.,..,,,,.,,, _,.—.... ,....^^.^¦¦¦¦;,..VJL^. ^¦^¦^J-.!-v----^i.*híc)3.^i

ORiú-Nú
%éé*'''-\K. IZÀ

_U_1_. 11JJ1-1—1—JUIIW'"

ilfclH|-»lil-iil:»*si*".

, CAl/E

üuarlas-a SubbutltJ» ^« !'%

IIUMORIOTICP' 13

1'UHMCAHE
I 0 ÁS

Tiragem 15.000 exemplares . J.
aSEaMBra«aBSsaK53aT^

« K
DIRECQAO

CÍSSJlffiB SiâHBffÜO 9 I.

• À1

jfoSSIGWATURAS. ,
.lane.'. ^V.i.MMC

¦Sf.gS
Semestre

MÈr Descemos bojo daí
Ialias u corcovadeiinie
regiões da política da
União ]«ra inutlor c

I nosso indiscreto, narii
i coisa transren.

denta o complicada

que se chama n política
do Município, — tão transcandeatu e'.tão
complicada que recatamos seriamente-

pelas propriedades olfaticaa com quo a
mãoNalura liotive por bom dotar-nos.

Também o nosso nariz loin-se mel-
tido afoitamente em tanto lugar onde não
deva,n do tanto logar onde não di
lom o nosso naríz sabido incólume, ¦
não ú nada para admirar ainda fiquemos
com oi fato bastante para aspirar o per
(ume de coisas mais melindrosas o mais
tenras quo n complicada u mofeuta d
de aranha em quuso envolve o Sr. Dou
Casario.

Curto, a administração municipal
não tem sido precisamente uma delti
—essa coisa dolrada o risonha com que" 
lím sónhãtlõ"iodos*òs hiaiVdS'òs*%7o"^W?
ceie do Campo de SanfAnna. Não tem
sido uma delicia, mas, com iodos o*
diabos I para uma delicia falta-lhe multo

pouco:— falta-lhe precisamente ser o
contrario d'aquillo que lom sido ate hoje,
e, como vem os nossos leitores, não lhe
falta mflllo.

D. Casario tem foito o que podo om
bom do Município o om bem dos umpre-
gados do Município, com uma pequena
dlltexeiiçu em favor d'estes últimos, a

quem oprefcltonào sú lhes manda var-
rer o bairro onde habitam, eomocousen-
te, elle mesmo, que as suas nlgibeiras
andem mais Ilmpasdo quu a mais limpa
rua a que haja varrido o mais zeloso em

pregado do Sr. Gary.
Louvamos o prefeito por essa dedi-

cação para com os seus empregados, a
louvamos Igualmente esse requinto de
asseiodoS. Ex.—quo vem triiEor pre-
ponderamos vantagens para o Munici-

pio o pura as casas do prego. E' verdade

quo os empregados não são pagos om dia,
mas o que tem isso' Para Ique quer dí
nhoiro Um empregado du IntendenciaT
Para comor, para pagar o aluguel dn
casar.,. Ora, isso e muito luxo o alem
de tudo prosaico I Quu os empregados chi

gnem a janella do palacfito, olhem o

panpio.sorviuu o ar puro—u comam brisa'
Isso do armazém u senhorio — 6 luxo
Alem du supérfluo, e prosaico I -oun

empregado que so prosa deve viver de
ülUBÔOS, alimentsr«so da gloria du niitiu-
lar oflictos,fater versos a amada o trazer
uma rosa na bolouira do frack

'alfaiate que so lixo ou onlãonão- tora
licença para o anuo seguinte

líslá visto o provado que empregado
da hitunduncla não precisa du dinheiro,
—esse magro arame que lão tardiamente
lime pago; o sabendo d'isso o não que-
rendo subordinados burguezes u pro-
saicos, 0 quo o prefeito osnlliviada in-
grata tarefa tio andar as voltas com o
seu Manoel da venda ou o «a Joaquim
doaçougue.

Alem d'luso, ha a questão dos da por
cento, — essa eterna o complicada quês-
tão em quo os ingratos dos empregados
não sabem agradecer 0 grande beneficio
quellies esta a fater o prefeito. Sabcudo
I). César Io que nquellcs magros cobres
do venclmontu as vezes sempre cho"
gavam, tardo demais, ma* chegava!
quiz poupar aos empregados o dissaj

^^Êg£$qgjjjggUU|

que Mies podia causar unia pequena sobra
no orçamento o — idi I cortou-lhes os
decantados dez por conto...

A's vezes,um pobro dlabojã sem espo-
rança, recebia de uma sove/ o Ordenado
de I ou .ri mezes alrazados; o mata cadaeer
aqui, mata carfuoerJacolA, sobravam lhe
no fim decontas quarenta miseráveis mi|
réis, que elle ia empregar em amor, col-
lado a um seio farlo o brando, por longas
horas da noite Iria, emquanto as estreitas
piscavam na immensfdado negra a o
olho da providencia velava paternalmenlo
por sobre os nossos destinos. "jf

Acontecia quo o empregado, do volta
de amar, ainda sorvendo o perfume \ái\
carne branca e moça quo o etiehriara,
sim tia-si- assim, não sei como, uma coisa
qne ello não sabia explicar - e Ia faltava
A repartição, o lã mandava o creado A
p liar macia.

Foi isto precisamente o quo o prefeito
quiz evitar, cortando os dez por cento:
o nos d'aqtil lhe balemos 'as nossas pai-
mas, por ler 'evitado 

que os otnpre-
gados su vissem depois na dura con-
tingoncbi de cortar outra coisa.

Pode o Conselho votar quantas ro$o-
bicões tpiizer; pode o Senado reguilar
quantos vetos quizor, — Cúm elle i alii!
como dizia o popularíssimo Brandão.' g», ;

Apenas a medida tom uma incotivo-
encia: ha empregados municinaes ad-

juntas estagiárias, ele, que. deduzidos
direitos o impostos, vem a ficar com ú
neimonto diário de seiscentos Veis.

Seiscentos reis I
E n quo melindroso vexame não!, ficam

illas BUJoltaSi coitndlnhasl so ainda lhe
lUizerenVtirar osde* porcento dos seus
miseráveis seiscentos reis. Veja lão leitor
quanto e que lhes tiram, o faça votos
para que tal attontado se não consume.

Seria o caso de dlzor-se--- consum-
mattirn est '.

Carlos EduaiiüO.

. Estrangeiro, anno.
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A D. Fehsmlna freqüentava
Diversas hospedarias
Da rua do Socramenlo

Da Lampadosa e do Gonçalves Dias.

Quando uma oceasião olla passava
Pela rua do Ouvidor,
Um poeta —atrevimento 1

Chamou-a repetidas vezes lua.

Podem crer as leitoras o o leitor:
A ty pinha enfureceu-se

De uma* maneira tal que em plena rua
Quasi so atraca com o poala ousado.

O íacto ha ires p'ra quatro dias deu-se.

—- Porque chamou-me lua, malcreado ?
lEuiil de rir-mo estava ha muito farto)

O vaie respondeu-lhe; «Minha bella,
1'orqu» lu mudas como ella
Constantemente de quarto.

Bkaz Patife.
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Grupo dosJFerros

Aspecto do ultimo baile
*Üo e preciso muita perspicácia do leitor puni descobrir á uwqucríi* o

formoso perfil do uma nossa collabomãflra, que também tem inspirado rua-
gnilicos vorsos ao mais estroitm do todos os nusaos collaboradores. Leiam o
rodnpí do n. 121. T i

E' Franco!
¦ Uma moça com 1S nr

ai-n^in. oucutitrnr um nculior
do Mudo quo a proti-ji, nrb.i.
ío abandonada du sua fami
lia, .'lil-ie ,U*-Ihim quo in'.,
t.'tn ro^iMjnsNbiliilit.to; quon
praiondor t*tnr* p»rn [toiit.i Júnior».

[Do Jornal.io Dniiil Jo3.
Só dozoito annos, quo esplendido
Que coisa boa, liozita!
IJuc idade bella o catila
Para negócios do amorl
Nem e preciso violência
Faz-se esse arranjo á vontade
Som responsabilidade
Da intorvencflo do prolor!

IllElt.

DO CÀLOB
Km caso do» Ihidno
Quando In estava dançando
Diz D. Chica Pepino
— -Vou-mejá que estou pigando!»

Jucá. Mole.

Falava-se de um medico, oxcel-
lento partoiro, quando uma senhora
adianta:

— Muito bom medico, sim sen-
hora; já tive um ti Itio com elle...

O marido da que lallava erre-
galou os olhos e passou instin-
ctiviunonto a miío poln cabeça.

Passa!!
¦Aluga-sa unia boa coii-

nhoiro, luva e mais sorviço
per -¦"'S: a» >ua tia Vxni~

(Iin Joni.il tio Commercio)
E sim, senhor! ahi estíi!
líolas para annúncios taes!
Por vinte o cinco.. .Ve IA !
Serviços leves.,, mas quaos/...

Jalintho Leitk.

«Sal u Pimenta"
E' o titulo do um periódico sema-

nal, satyrico, huiuoristico, quo se
começou a publicar no dia 7 do
covonte, o quo procura, nos lem-
poros quo luzem o suu nome, o
calor para reagir: contra frialdado

das austríacas indolontos o rubi-
cundasquo so encontram nos ai-
coucos u'csta cidade» — conformo
diz o seu programma.

1'imenta
fariura.

sal, pimenta, leitores o

Dançando
.No n. 12'.i

O üuimo de mim rallou.
Como mo julgo feliz !
De qucridii me chamou I
O Guímo de mim fallourí
Da minha coisa gostou,
D'aquolIos versos quo fiz;
O Guimo de mim fallou,
Como me julgo feliz!!

São Coisas! I
nrofosM,™

1'Ortti :.¦>!,
plano n 1

i»om liiertuna
principio» de

ansaes; quomiincit» por <wui

[DoJonioI .lo tini
A minha musa aqui choca
E íica mesmo na mingua:
Ella da lições do língua

E toca...
JACIT.MIO.

O meu passado
meu lugubre exílio acorrentado.

De vividas lembranças e saudades :
Relembro soluçando o meu passado.Festivo de auroraos alacrídades...
Curvado ao peso dos 69..
1'ristonhoeu sigo pelo mundo agora ;Vi.nguüin com paixão mais se corumove,

i mim. uialdicto o universal caipora I
O' tCtrlca o entrambotica existência.
Porque neste meu corpoassim teagarras,
Com tanta forea tanta impertiuencia,
Impor ti nencia deduzenlas garras? I
PTaquoyiTor, meu D«us I se já não posso,(Embora eu veja moça lentador.i)
Fazer o que fazia quando moço...
De noite « de manhã o a toda hora ? I
Eu fui terrível, d'uma calentia
Como nunca vi, nem verei jamais
Quando brigaoa... rápido meltig" cacete p'la frente ou pordetrazT.'. 

*

Sou hojo frueto podre e fedorento, -
Velho pamonha estúpido e sujão...
Pois nem tenho Jiiquer n'um"»ó momento,
Um pouquinho de mínima...fja sabem).

De. rAb Cauiooa.

Livra!
Provdnimoi nn noasosamlRos e rrcpionLuiorcs de

quo a funciMo tio boja e1A:iintii,-l.i da BnprftB

ESPECIALIDADSS
Tikpcçfkrlna. —Corlinas; cortinados,

tapetas, capachos, oleados teecidos pararepostwiros. sortimonto completo. Único
neste gênero, mobílias para snlas, quar*los e gabinetes, preços sem competência,
Var para crer, mi casa de Monteiro * C,
rua da Quitanda os. 25 o27.

Gonurrfaéna. — Curam-se radical- 5
moole sem injecção. semente c*n •Me] *
nocida. —Depósito,rua da Quitanda d. 48*

Ylnffní.c-n ilu um ititpnivfr*. —
Leitura escandalosa. Viunle-na no escri-

, travessa do Ouvidor

Rotiianceu 11 1JOOO, á vanda ao
escrlptoriO ilO RÍ0'NÚ, 1 tf -

rVuo rouinrrin louça. porc«l'anà»^.-cryataes n todos objectos de Batv larã
primeiro visitarem a popular • acradí-
ladacaBa limar tíi da rua da Assoro-
blfla. Alli vende-se tão barato *ina até
parece impossível — só vendo.

Mau costosoe-
(Áo ouimk)

Coaheceil-a 1 é seu nome -1 OwjrgettB ^
Como vem. e bonita mulher ^
Quando ainda morava ni Sete
Dava patba a um eoí.tnqrailqnefr.;
Mas depois que mudoup'rat>CWtoS- ' '-,
Jã se nnp.".e, — não vai lã qvem qtlti4*rNao acceila qualquer baixo frete,
P'ra^ozal-a ser rico â mystar.
Jániais tevo um defeito siquer ;
Tem uni .vicio, porem,.que me motte
Certo medo so em casa a vou vir :
Ella tem o costumo, o topete
De dizer-me que ordena e que quer...[E o tercetto o leitor que complete).

Dr. Sllto.

EDÜAnDMILVA
ftCuRAS Milagrosas).

Pcaesie povo assustado,
\tonito, bestificado
Por vel-o curar c'o a m&o.
Não vejo nada do mais!
Xoic tão pouco o que ello faz.
Mo causa admiraçãoI
Pois isto é fado sabido,
E1 bem claro o entendido,
Quo, coliocondo-se a mSo.-
No ponto, quo estiver doente!
E friecionandú somente
Curara logo a..— moléstia I

K. B. Çp-DO.

" VundtMi) um boi aobúuma vacca tourina ti amavitela já pntnpta do esta-nulo, etc.i
[^a"Gfmta"de l«j

Na faina do apurar cobres*
Lá vende toda a famiíia.
P'ra sahir do rõl dos pobreaVendo o pae, a múo (í) e afilha
E tudoislo, ohl espanto ! . rp
Por um preço muito em conta. »VMas nao explica no entanto . .¦'"';:
r"ra quo a vitíla osti prempta.
Digi! Esta prompta p*ra ver?'Stá 

prompta para entrar na lidat
lístíi pronipla p'ra comer 1
Ou prompta para sor oomidatl...

K. K. J.11) Vireiil»!

Pianista, concortisía
Mestre que toca bosina
Para alonto u3o faltar
Dovo engulir Vermulhina

Olhem qne annuncio grotescoPor essa Empreza foi posto !
Pois nôa cá" desejamos ao Sal eXOUia quem goBla de... Frpntâol

tm iSsusaasÉ^^SS-

Olha quem tem tao mau gostol
DE..S1UJ.0.

Arre!
«Teus o|hos negros tão brilhantes, bellra,
Qu invejam lindos pradoBCom mil floxea,>

(Do Sr. Gaudencio Cardoso.
n'0 Mimiiao.de'.l*< ,#&>

Oh lu, Gaudeiicio.oue assim te expandira.
Deves convir, sem buscar rarôes,
Que ao ver una olhos assim tão graiAesQualquer dirá i Carricoes 1 queolhoasl...

Dk. Sello. 
",. 

\J£&
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I AS DEP0S4CO5S
MÜN'ül.OUl.1.

I ,-Hoüvo aqui uns certos tempos,
I quo aliás nflo ionge vílo, >(|

.' em quo nao passava um dia
u sani haver —deposição.

Exttanlmv.i-o muilágettto. *'Vigiocaso com deegoslo.,, %
Som vnY.Au.4.. Tudo na vida,

. ijOiw/i.yj.;/' ou lídeposto'.
r ¦Encontra a gente uma dama,

Quo anda timilsa e é fascndão..,
Üm pouco do goito o lábia...
0 0 mais é... deponiçâol
Se a dama d moça o casada
e trum primo o olhar tom poslo
concluo-se lógica monto:
o niarido ostó... deposto.
Homem maduro que casa
com mulher nova... ísho então:

I 6, mais dia, menos dia^.'e agüenta... deposição,
Se uma niulhorjios provoca.
Chegam-se os.tffciçpa ao rosto.
Quando ella manda o labóío
Já o boijo está -.. deposto

¦ Mulher quo cao socialmente
Mp/thronq da convohçâo,
forque houve força armada
que fez a deposição.
Sujeito que, do repente,
tom carros, obras do gosto
palacoto o dinhoirama...
o quo iilguem ficou de-posta.
Bilontraço, que namora
quem nflo será sua esposa,
s'ia dando plano do ataque,
p'ra depôr... alguma cousa.
Dos toinpos do òncilliámanloy
do dinheiro &a profusões,vejam, restara — quebradeirasembrulhos... depoíijôos...
Eu conheci um sujuio*,,
fundador do uma esiferíisa, tf
que, ao cabo do qufczo dias
depoz... os cofres da emproza.

¦^a^v-JS.assim como osso são outros—Quer intimamente ou iiüo,¦-a cada passo se esbarra
com uma deposição.
Sujoilo qno, as escondidas,
saborèa o cheiro e o gostodo amendoim tormdinho...

a isso è homem já deposto.
Casal, em quo, do comcço.fl
obom viver se malogra... .
Nfiõ tem talvez, nem voremos;

.' E' logo depor a sogra.
Quem não depõe ú deposto;

¦ eatú sabido já 
'sfá,

que ha de ser deposto o mundo,
-x_nü vali o do Josaphat.

^D,Hfor! nf.o só em Juizo,
á qunsi a nossa missão;
Nilo havendo a quem deyor-K
depõe-se a deposição.

.;' E om sumiria,aetor quo faz scenas
do publico p'ra o castigo,

V nao áspera que o deponham...'¦- Vao-se depondo.
E'commigoI

Augusto Eabhegas

iwm¦TÜBHHIJiDKSETEMBRO
Tivorau, itlosns. proiuiudas os s,

nhoros collnhprailores : Pu4k-P
Dr. Sello, frei Tu/iyf Guru, Deii
Júnior, D.-fjdtix,,, Guina:-SeiHv.t n..„..t /.a_jf_ .; *__!_¦'¦_ T»

K^'"**l^W'"^*'iiW'll,ll'B'>»'>>'*'s,^*S*«q»M«BllJ«tMM^ '

Tivorau, itlosns. proiuiiidus os se
nhoros collnlioruiliiri.H .i Uu+k-Pd,Deirô

t' » ***J *9luf*t "-«(ffMiT, • iS'tfjUrf O*Sa Donel, (untn voz ondnum, j',Consultando o rolondo iodas as
glosas [iromiadas,' rosolvomos pro-clamar vencedor do torneio' o col-
laborado r •

duiiY'
pela sua glnza do ir 126 •

Julgamos'ler assim' procedido
com a duvida justiça, Oury pulo
mandar ao nosso escriptorio roce-
bor a pileira quo Ibo coubo como
prêmio. » 

'
• -. .*,. ¦ ,j ,

1&fr»
lÍAHlA, 11.

Foi aasignado hoje o decrolo que
prolnbo njunlamonios do mais douma pessoa nas jiraças o ruas e
jiroinbe andar parado depois da 10noras da noite.

ii AHI A, 9.
Festas, Festas I.*.. bahianos

políticos, distribuem hoje J es-mulas do 20 róis, a viuvas sem
maridos, quo, provarem nao (ormoios para trabalhar.

Essa homenagem de alio valor,
o prostnda a BI Tíov Nosso Senhor
pfilo somieliz regresso.

• Porto, 9.
A poslo coniihu» terriiol seui

. jilzor victnnas. Ninfitioni morreu
, pio hojo, só falleco»m 35 mulher.

TijucA, 0.
.Gloria no Or. Eduardo I...vinte dias uno eu não evacuava esó com o Dr. collocnr as suas

bentas mãos sobro a minha bar-riga, consegui o que dosejava.
Maria Faz Forma

Certas oousas...
, j ' Ao amigo Krtipp.

Mmihíl piora, Sol alto. 1'ola és-Irada larga da roca passam 
'

dores- inusoiilosos, camisa aluiria
mi'''" clara, deixando nú os jmitosmoronos manchados do rnbollos os-
pessos, roico no homliro, cnniando
com voz fori,,. Calio tio alto, sobro
as arvores o as plantas rasloirns
iim_a poeira do ouro, iliindo vida n
indo o' indo enchendo do uniu
alegria bôa.

O Ailolphinho o a Justina, para
par- ollo, corrcclo na .sua roupa
m-irron, chapeo de palha, moio ca-
hido para a esquerda ; olln. uxpnn-
siya. eotn o sou vostido de cinta, a
lirraslarns chinellinhos bshionas,—passeavam,sorvendo largamente,
famintamente o ar puro do campo
E riain-.so. Com as mãos çnlaçadasforam oaii.lnliaii.lo nnl um bosque,
em miniatura, do laranjeiras có-
padas, um cujos rauiiis verdos os-
Irollavam-vo as liòros cheirosas...

II
Quanto tonipo estivaram alli nflo

o sabe. ü quo o*foclo ó que quando-ahirarn—elle, limpava-so com o
lenço o olln ondirciliiva os cnbollos.
Quem os visse diria:

— Tomaram um fartfio de la-
riinjasl

Podo ser que fosso...
Entrotanto, tempos depois, oAilolphinho reponlinamonlo partia

para o Norto, o aJuslina dava on-
irada no Asylo da Matornidado.

III
Foi dosdo osso dia que comecei adesconfiar do namorados que vãochupar laranjas as escondidas dosoutros,
li nilo achas quo lenho rnzilo ,

Mario.

Porta ida

O lU.iURAU
Parodia ao Bem-íe-vi

Nas Houibr:
IJOIS terno-
a bolla 1111,1
NegavttOhe
A noito era ,-„:„,
fiava a ciiruja nn1 diva troniía |a¦' brueos do an

•da iioiiiiiiui, vlnlincalilndo
iimiintos fallavam de amor'nn por vozoa luglmlerindo, ii csiiilld» llòr.

i,o Junto da ealrailavollin ligualra
muito assufllsda

ilo fiigimlo ligeira:
!ÇUU' ¦'"' r quo luz o inliinuin passar , grande nlim-galho |iou»ouí o gajo contente com doce cantátal nr voz.» cnnli, alli niiinon:-So

Tjjuca,Na minha boca nilu havia um sódomo, o Dr. Eduardo dou-mo umbeijo o logo appareco., ..Jma bolladentadura.
TlJliCA, 'J

Poli.
Poço providencia Dr. Chefe deilida afim de oiitar mal maior

Dr. Eduardo Silva, collocou ai'mãos sobre mim o eu nflo íiquocurado, muito antes polo contrario

PHOTÔGRAPHIAS
AO MÉÚ I10M0NVMO DOUTO

Por luz n luí do relamprifin.
Por sombra — a nuinlirti

D Oltfl,
O auclor.

Nulio inciilliiulo
1.4 na Praça das Marinhas
O ««Cunha, um quitandeiro,Vendia grandes lomates
Em cima d'um taboleiro.
Por cima desses tomates
Achava-E.0 enorme nabo,
Um nabo muito comprido
E loliço como um cabo. í
Eo pobre do quilandeiroI Orilava sempre em voz grossa:[-—•Onze lostòcs pelo nabo!

| Outro assim nao há nn roça.»
Mus todos achavam caro,
ÍSflo davam mais ,1'um cruzado.
Por isso, nabo e tomates,
Estava tudo encalhado.
Por lim o lalquiuinduiro,

Ruga o tufáo. Atrfia o raporcute
ho espaço a roçagnr coruèbarite
daa nuvens, formando um con-

Í'uncto 
tab estridente como o bim-

lalhar sinislro , ininlorrupto o, ror nm 11 lal nuiiand.. desesperado do mil sinos gigantes Do lodo desesperado• aos nossos, ouvidosl A noito è Mandou onatnar o Chinuiianegra i Ignoscencas so vém por Que morava alli ao Idotodos os lados! Um rela:npe|ar con-
tinuo om lodosos dirocSosf Arvores, $ li-veio a lul Chiquila,
casas, moinhos, ahiinaos o gentes, ,^mf^ cosinheini bôa,
jazem por torra, na maior confusão, J 

'trazendo na mão direita
do envolta com as densas camadas I-Iíim cOSla da patroa.do granizo quo cao incessante- „„„ , • ,' mentol ~ "ruo, «osoja, ó senhor Cunhai

Nada escapa ao furacaonuodura ,T i 'l05'!J° só. Chiquila,
ha mais de moia Iroral Elle no v"° 

lcvo''sl° ""-'« nabo
/entanto, impassivol, do alto dumal a cos-'a m° b"nila-

A PHOPOSITO DA PORTAUIA I)' Ü
Illo A'u

Poslo quo não a conheça,
PolaQuadrnquome fez,
Simplos o pobre morqúoz
Bem grato lica 4 condossn

HUENIIA.

MALDITA PINTA
« Aiiuolln pinüi inuliJIln

(Serm. de Santo A ntonio aos peixes)
Estava tudo arranjado pVo ca-

sorio. A minha futura esposa ora
muito mais galante quo a minhn
futura sogra. O velho nflo so dava
de mo amolor uma noile inteira, a
bisca de nove. Aos domingos, Indo;
as somanas, ch4, papais p'ra fronle
o façam-se doces. De ponlo om
branco, era domingo, o ou lá ao
meio-dia, a conversar com a mflo
(vírgula) o a lilha, bom na sua
fronte n'uma poltrona somado
hoiuYi;.,

Elá vai obra:—Min lias senhoras,
ou mio estou descancado einquanlo
nfto puder ser considerado-como
parle integrante da família...—
A volha amarollou. Fiquei ás ara-
niias, so eu ale eslava (aliando bemDiz a velha:'—tt Mas, o que é issona cabeça? J...

liepnroi quo na brancura da
panlalonas que vestia, so destacava, pouco, acima dajuiicçãc dosuas pomas, uma pinta caroclo-
ristica. Isto, minhas senhora»'
foi... uma dor do dentes. Até hoje!Maldita pinlal

Yl-BlllífíHA

, ililorcs, iiiiilaia oalila,o doDgqaaIH«l8Ulii,il,.,lo:,„s.„i„11K1.„,„|„"ixí-li nnllo u„„, osmii bonita o mimosai.o,n rondas ouslojiuj, o bello colxSo?
Depois ,1o acoçilar o 8unno proaontoA bolla iiii.iKi,liicli,i,,i„u-|i„, domilu1 rualognrlHiai) lorniirii-so qilontol'.0|ia»»„ro grando grilou: haeuMu
n,™",".'?'"'™'1'' noi|oquo vinharnlilndo
1 ;, n '""«'"es '«liavam ,lo amor;
Nogava-lüo rim!.. „ rnnilliln nír.

D. JOSÉ'

Arma prohibida

ii, {¦ k'"1"-8» osnouâ linha-lliosiiflo .ou. sido| licaiios, ontio
.aguardam opjioriiinldadd. 1 espò"liiii-o.saordoi„,locl,ogadn.,E'i|ho
poriiiillida outra cdllubornçftó
»,,„«' ,, iu-;A,,"""'l'lll>''^iiaudas
suas glosas obedeço a uniuanstreaniz.ios seguimos :_ ou nau vioranou viorani lora ,lo lo.npo ou. 

'a'
viornin bons.

,-, í'Jff'r~ y 'l,,olu"i isso com nuojlçasl Inmbeni o nosso homeinuni direitos- adquiridos, ,,u„ uíiò
lundii o sagrado com' o praiano oSuppOo quo .ioda a gnnlo | 

" 
olui's.i.o, labora om erro"oplorajol?

w*7,',',TPa"li""~ Q»»irn m"»-
'áo 

;o1ioP'OCUmr Ci"'l,, U'^° "saiV-

Cheira mal

Eui corto dia u'tim cantoCiintava ,1 hollu Itoslnbn
Seu, cantar O ermo anual) 1'igllolrodo Ohrysantlio .
Qua «Iu ílguolro nilo tinhaflgo, a fruta gostosa.
A tal fruln 6 que ollo q'riaMaí nilo orhl que a pudesyuDesfrutar, pois qne unia li™A rosa dar-lho-podia ;B so o ligo olln lhe liésso
Sfthiria... do barriga.
-Xn.il foi cantar nu desertol;o,s ,,ue o gaio, ameaçando,rui», daiunado, biiliuido,ionilo alli motter „ deulo iMas da policio bom pertoassava ontilo a patrulha,
|i vio que faziam hulhaIndueeiitis-siimimuato.

S'ossa bistorla siottoad,, o ouluarf CNão çodendo „,„ minuto a«i„or1 ra deixai a chegar a sou termo,A patrulha tornou-se homicidal oi» uo gnjo lovou p'rn o xadrezAccusiiudoo do crime quo fezJ'.m usar n'csso canto tilo CaioAquella iu mu por lei prolillild».
D». Sei i,o.

Não gosto
tliVionioiilQ OUuraro

uovp oncandalo du itoct,
(WQ ttúi m)

P'ra oA vocíi nflo consegue
Que nilo possiio tal fracoSo nfio lem a que soaneciioOra va dar O Buraco
Para o diabo que o carregue 1

CONDliSSÁ A. .

«Dum seiilinri» dn Í.I»,|o
f«m um eniuno-la m0bl-lindo; liidípénrjçnls, no con-tro th ri.lndo.^llniíoiiln.l
nii* In fl» i ln.riii; cnrlrtno cucrlptorio deita follm,citiííi ii. 15U.I
lÀt)tiuncia do ••Jornal)

liidupoiidculo, no conlro,
Das dez 4s quatro.., ciiidndol <*
ljstouliiiuiioio leva doutro
Um modernismo'duinnadòl

rtRl'OK.

Curso dArgoia
•O delpHadodB l^clrcuin"sni]i<;ilii ,-,,rm>;(ni licnlnin ri"

gomítj !ii,|,i.ni., r0Un fictuT
,aUetitntorloH a tn..'ttl oim H
¦•iiiliis cm um fcstAboloeliTinn p
do «Jucruàp no KngiuiS'

(DA /„n,rcn,a d. 1)
lisso Collogio iloccrlo
Som copo d'aSua o discurso
Mando o século vinte penoQuer abrir um novo curso
Dovo ser bom freqüentado
For toda a gemo brogoirn
Essa nova aula chamada
A aula da bandalheira I
E os discipulos-si Mio'CITO—Dcsso collogio dileclo
SaindodlrAo: Oh! forro
Eu lenho o curso completo!
Wabia latim, francoz,
Mns eslo curso cnnsoln
Siou proparado do voz

No novo curso d'argola I.
Pak Pauuho. .

Qual ?...
(Entrií soluadosJ

flOÍTlÍL
:, ¦': im "i« Marli «lHUTO{i,lM<intiluiiuLr|ft«niliy.

• Gazeta, ila 4 da Otih ' '

Olarn, quo bolla omprezal
Quo uil o annuncio crolcseoT— O quo ii quo, você lem GUI Í' heirn mur quo hoUuzn!

ais tilo pallido... Quer um fingidor'A'fresco. . i

Jornalista, romancista
Do verve diamantina
Inspirados Acareia
LIsniHJo da cermuthma

ELLAS

estás tilo pa .,Nfio ó nada 90, d quo liqueidias preso, na solharia. .«diasl safai... mas porquu
¦— Eiqtioi ijualro düts por deso-bedecor o cãpitflo iupadq o outros

qualro, porque lui-as ,ias do fado
[com o ,'ld.

Voco ( 9, 6 um cabra levado doiodos os diabos. .—¦96, quando eslava na solitáriamo lembrei dn ciiioa iiaruaua nh'sou compadre, liz nino quo alé che
[guei a onclior a... solilaria?!

Qual solitária, 611?...
III...

OUKUtAH.

Du. 1'voaiião.

Não venha.

"""",wl .¦.¦[".......ui, uu onu u Ulllll
rocha, aproveita o falsear dosj-aios
para tirar photograpliina d'aquelle
sconario Ulo liorrido e lugnbro

Sara 
nós outros, quito ameno

iVcrlido para ollo 

O leitora gentil, deeojarias non-
hecer um photographo d'essos,
hein f, i

v V^rei Sello.

E esses tomnles lilo grniidesíl...Os tomates também vão,
vlaa na cesta caba o nabo,'

Os tomates ó—que nfio.
E sorrindo satisfeita

A Chiquita foi embora,
Xvaondc o nabo por dentroTi os taes tomates por fora.

A«on Píroido.

—- - ^^^^*^P^àu> ^,..' ,,.,^_

VI
¦ NOBMIA

Que bolleza perdgrinií, '
Qua lábios cór du coral.
Ouo olhos, ate fiiíum in.il/
Que palio cbelrosÜ o fina I
Pois eaaa limla menina
Qüo [um quinr.o annos apritas,K tem nm faces itiorciin-ri
U clieiro que nio.tlomma. —n
Tom um defeito tno folo
Qua tio contal-o ato receio'T*-V
Quo o pudor so desçouiponha. ¦¦
Piirocn alo um cae.lgo t. VElla lor porlodo umblBOjiM||í|f

-Não conio, tonlio vergonha/i HH&
í goÍüí;M

-• ¦¦¦¦• - iii.i.1.1 .il- lilrid.i (emihii aiiiiiiiu.lu iiiuIjiliiiJu, Indçiiondonlo, nu caiitro dH.linlt!, ilisjmriivol ilns IO ft..liurauí cai-M un oicrintorlouoflta folha, caixa n. IM.ml du L'flininerclDdoi)u• lloji
ÍSe ainda fosso bolla o nova
I Uma uloganio viuva
[Talvez livesao inquilino...
(Mas já c'os pós para a cova,
/O cflbo lia miiis tino,
Tiro ocavallodnchuvn!

VaeVavuko.

Disparate
" IJcm íhjiií os «eu» r-icA a-oa fiurndo o (Bandii¦Io.»

(Da Portaria (f"ü líh \ú~
l'azor caos som mais aquellaT
Oaoduclor pirdo o »iso I...E polo loenos preciaoTer um cílo eumacadalla I

Ojuco Büimi,

«... letilni [(0r aoriiinBegumtei—oiinnto nmlsuuiIo, iiii-llmr...
|l)a Portaria a~0 K,0..\T, ,1, ,„Í4„J„).

Protesto I N4o dou no vinte
Quanto mais curto, poior! 

'
Rebato com ioda a ganaUazflu o dilo mio tom,
Quanto maior a banana,
Mais saborosa tambumi.
Do r.slo a quem „ tivor:
Mns lenho escutado o ouvido
Que om regra Ioda a mulher ¦
Quero vestido comprido,..

A. c.

NA AUSÊNCIA

_.—.- MkWtS&L W-^fit_*^^Wl^»^ »ié» «•¦BBli^^

•meua-t i'iu,»o..co V.unrrK ft,„,,l,,„,I, j, „, |Nunca foi comer lingüiçaKazerum verso bom fuilo.Preclaaa gente icr «oitoB ter a musa... robça.
Ao poota, porem, íedolho
H cujo laleniQjübuuda
llovo.accoilartiiiconalJll,o,-Ba ma-P'ra varsiüiorio -uiiiâ'11,,,,1,11
IVa,»'to causa rt-volln
J^pa/wf prosto elyruninoi*6t'ia, Inue na roífíiSqmÊiile uoo de patinou

Jon, Ojuka

Tttfmr*^ 
"1—
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KBl DOS: CAÇADORBS
Atirassem um limflo aos ares e

vol-0-liK't-U, lovnndo á cara a nua
famosa o cprtoirn pica-pau crival-o
Iodou chumbo miúdo.

Era -fora d o duvida quo o. Hone-
vomito, tovava a palma do primeiro
cscupetdiro da S. iíraz Dovia pois¦ perdoar 

'ao-lho o fanatismo quo
prendia ao. bichos do mhilo <
atiles no il.atlo dos bichos, pois
destes a Tua vn apenas ú saborosa
carne; u o amarrava fi toca do;
taliis^ao buraco das pneas o a es-'pera dos raumlliiuh-s cervoa om
quem Di mu, a mujuarzli.hu, o teriu,
si pudesse, liMinsforiiiudo.

A esposa a principio alegro c foi-
gnzfl tornara-so tle continuo peza-
rosa, como quom hao achara
inteira Iclicidado no casnmunlO. O
marido ora um tiiolhi, lodooiitrogiiu
As capivaras o ullu moça c Io rio ..
ia licava,. somanaa c sumanas, sô-
zinha o sem consolo... ingrata
Borto.

A nilo .serem aquollua visitas des-
interessadas o diurnas do caixetro
quo lho fazia as compras, menino,
sim, quo para ollaoZozinho era uma
criança do mama, lá licava a ver
os gnllos o galliiihas brincando nn
torreiro cada mu contribuindo de
seu lado para a proareoçaa da
raça...

Fazia um calor do rachar. Diana,
movia-se na cama de um lado pnnt
o outro, procurando. n'utu somno

- do sóátu, afogar uma atllição quu a
fazia inquieto n vorniclha o suada;
comicliava-lhe o corpo o estalava-
lhe o eraneo. , .. '

llateui A portaj orguou-so; nAo,
perguntou. — Era o Zoziníioj o
menino, vinha c/iíc.cnbellocoitado,
camíza engommada, cruio que ...A
gomma o cara du porluguczinho

, fresco, chegado aindnnão Tia muito
da pátria doCnmOes.

—Como vens bonilinlm, criança,
gritou Oíana, vem ca, Zc-.fi.hb, eu
quero vôr si tis tu mesmo...

E elle nliannlhndo o rubicuudo
como piitienla.—Sr. tolo, com vergonha; bem
sabes qpo posso ser lua utãí
disse ella agarrando-llie na cabeça
diiiulo-llio um beijo casto \í puro na
joven.rrónle luzitana..,'0 depois de
outros agrados consecutivos,- que
lhe prodigalisou tornara-se a crian-
Ça tão reconhecida quo não beijava
mas lambia-lho a... mão como um
bícliano o ella começou a ohamal-o
muito ingênuo o apropriadamente
o gatinho do seu coração

Era o seu divertimento quando o
ingrato u moile Baiiovenuto não
oitava omeasa. Quo doces agrados,
que earicios lho não prodigalizava
o{rbiclniroco humunot

Áiiniversario do llonovenuto.
Diana iiiuiupliniilo no talão repíolo
ilo convivas. t

Eiitra o. Xfzinho, lodo tlodiranco,
cheiroso, com uniu rosa ua lapella
o olTeroco calado um pendam de
ratnalhudos corvos do gor-ati ao
syinjintbico c alegre mnpltílriflo.

Diana a meiga dà-Iho nm beijo
na tusta cora da du acunhnmcnlo e
os convivas rompem niima salva
do palmas ao Hei dos.... cacadoceB.

1'KI'MIOS DD RI0-.\'U
Kj nosso poiiitltlnio numero foi pro-

lidado nn tloflt a concuriaDli. SüLLO
qÍ0 ubluvo o primeiro lugar; na
Kotsa Adictnha Pirrace conseguiu
piíiaeiro matar todas M questões.
Ambos podem vir ao noato éacrlntorJo
receber o prêmio.

n/ínT-nr „ * -"''íílsSaíMfl

Continua aheita esta seoçao. Da-
remos em cada nu meio dois verãos que
dovem ser glosudo.-i polua cone urrou tos,
ubtuiido, como premi», aqilcllu quemelhor eollociiçãu livoi, um ljvru de
versos.

O resultado de-slo concurso sorA
ucinpie pnblleitiio cofti lutorVanQ. du
um numero, sendo aa glosas i, cubidas
até a véspera da publica-;,,o du au
mero auteeeduate.

Paia o djqUo:

Muita farofa por ama
Por baixo t»xtam/,os'l.

Recebemos as seguintes glosas
Muita farofa por. cima
Por baixo mulambo s».;
Eis oijuo iom o Feijó :
Muita raro/a par cima,¦ Multa conversa coa prima,Mas... por baixo meitodó...
Falia, grita, e'lrolólÓ,
Mas p'ra u reslo não se anima ;Muita farofa por cfnía
Por baixo muland/o no.

Dlt. Skij.0.

A fllba do Pedro Lima
Andado seda vestida.
Do carmim toda tingida
Muita farofapor cima...
A geutu quasi su anima .
A entrar nesse |ião de Lotíi,
Mas disse-me hontou DeirO
Quo ao vdr-lhoa camisa o a saia
Do horror quasi quB desmaia...
... Por baixo mulambo nó !

Pau Paumso.

Meu apetite se anima
Hesito que p'ra muta venlia
Um bom churrasco que lenha
Mar/d farofa por cima.
Porem homem, minha primaSabendo disso, sem do
Preparou com minha avó,
Uni bifü do farofada,"
Mfisora, quéeaçoadn I
Por baixo, mulambo ndt I

A dona Cliicado Lima *
Quamiu não cata com preguiçaDei Ia na boa lingüiça
Muita (aro fa por cima.
Ao glnja quu tanto a estima
Da sonipro bom mocotó.
Mas ao priminha Lõld
Da d'Um prato especial;
Picando no trlsle mortal
Por baixo malambo[SÓ",..

JoÃo Semana,

Qualquer maacebo su anima
A' levar um dia atrai..
Du dama bella, que tnu
Miiitci farofa por cintai
Kis ararão porque o Lima.'riLi mesmo quo metle, do-;
Conquistou mullier lirô,
Quo. alem du grando avaria,
l> demônio tnda trairia
Porbaixó mttlambo td.

DON I.VNCIÍ. |

O Rio-NÚ
Kui visitar mlnlin primaQuo tornou io minlianinante,
té cotai pVftMtiniuIaniHMuita farofa por rtmn.
Depois, o que mais ninauima;
Htiai prato de tnocuti.
Misturado com ríuv
MfiO Obstante, oll, verpíutitm .
l':-(i-..| ipii-Kru.ii |.-.i,i. ¦,:;,.,.
Vo^bntxo mulambo »•..

NOrtTlUPíIilUH

JaulanlocoVi minha i.nmn
Sa meia comi Railinin,
lí um bello peru (|ue luilia
Muita farofa p>,r cima,
Mim, llieamo minta uma rima.
Também comi moc«ji^
Hll-supadu .-um s-ilo.
Porem no Mm, quu ¦ \\<:u>t:i :
Era a loalba da RHiza
Fariioro mufomlm ...

ItAlttitüCINHA UK M.¦- \rO.

A minbamuls moca prima.— Parece ató caçoada,—
Tem requebros, tem ; urniida,
Muitu tarofa por cima
Não sei como aqu i meevprima
miaídi, X. P. I . O.
Mas o f;iciu causa do
Luxa o hrüha A tn.L, h."a

somente Mra
p. ¦ 6.1.^-

Sempre tivu grande uatima
A' Laura Kila H.-l-in
Man vujo.ipie ulla mi loiu
Mdf a farofa f>nr rima,
1*010. O meu amigo Liain
Mo dlsiecom calma e !¦¦
Que ella no farruOod:
Da casa do Zo Nobiaco
MOSIrou-lhoohl que grande fiasco:-
for baixo mulambo so.

Dt*. LniORiO.

Certa madama do estima.
Coberta de renda e seda.
Do vaidade Ioda leda..
MiííKí farofa por cima
Du braço com o Jaca Lima,
Vae ella. Lá-ri-lá-ru' '
Qual barôa Cayapó:
Mas, quando em casa chegou
E aqulllo tudo tirou..
Por baixo mulambo so.

PltíOUCA ASSÜÇAHADO.

Que 0 uta terrível... o Lima
Anda adizora Itosarm.
Minha opinião o varia.
MiíiíO/oro/b por cima.
No serviço... so'. não prima
Da nonlo, portjm som u^
D'ello ato eu tenho do.
A vurdade toda e esui.
Muita festa, multa festa,
Por baixo mulambo .-") .

MASUKI.ITO.

Dizem que a tal minha prima,
Qu'ó casada co'o Cazuza.
No vestuário sempre usa,
Muita farofa por c ma,
Quando vou ver um tal Lima :
Mas o Arttiur que 0 o Dciro',
Disfarçou-so em dominó,
A saia. á prima elle ergtluu,
E bradou, feito um Judeu :
Por baixo mulambo so .

COAKAOY.

O Paulo lioju lastima
Perder .Ia Lola a .llusiu.
Na apparencia um fa/.eudãort
Muita farofa por cima :
Itealmonle desanima
Por cima tanto II10
li nas pregas, lauto pó;
Inda mais, arrebentadas;
As fraldas todas., babadas,
Por baixo mulambo so :

D. Tomate.

Quem vô. a Uusa de Uma,
liem vestida e de coupO,
Não sabe que aquiUo o
Mtiííe farofa por cima ;
Mas decerto desanima .
A quem contar o Foijô,
Que olla usa et-rtci póPVa inalara piolbuira.
Nem trata da..'. cab^tleira.
;'oe liálm mulambo ,o :

FOLHETIM

itoinniijo de fogo,,, para gonte fria
POR

1 
arui&WDO SACRAMENTO

r";
O Pores o o Colombo fokniuraia-se.

Estavam illuatros doutores. Depois do
grrto os ihiiiri estourados reccitamm-su
uiutuaiHcnte. Eia tuna dis-tiucção quo
um fazia iio outro Primeira receita!
uma honra paru a antiga ainfsade quo
os unia.

Unia tnrdo, porém, a Maria como de
costumo bateo A porta do quarto do
Dr. Pires o muito ollüeta nnntiuciara
a morto do Commcndador Vieira.

'Morreu! Do quo r-*!
Uma congestão*. Pobre homem!
Morreu !

O PórOa nilo quiz saber do cousa aV
guina, veatio-ao <wmplvlaiuouie ldi
prato e já ia alugar um carro quaudo
Colombo encontrou su cum u amigo, -gã \

^•^¦¦si^HsHSW^

DA oA um abraço.
1'ioiupto!

Tu 6s uui felizardo. t
FuUz&rdqt

—Acaba du morrer o Coiuinundtulur
e tu te uiutLebtecm imiulientoa coutos.

Quimieutos contosl exclamou o
Pores quasi desmaiando I quinhentos
contos ! ! Pobre eoinnieiidudor !

Que mu purdòu tudo o que eu ihe tiz.
Estava tinaluiente a Helena livre. Ia

o PÓres todos os dias A casa dn viuva
Ü boliiiu jA tratava dos papeis do ca-
sameuto coui a Hosalinu, quando o Co-
lombo passando tun dia pelo largo do
líocio ttbarruu-sü com o Jncn Mole.

Ah ! pois ü seuhur eslA vivo f
Eentão! Hom'usaul O au.uh.or tem

cada jgstupidezal En e meu sogro Ii-
íciiios as pazes o andemos piuuiirundo
tuiulia muié.

Ü Colombo nao ou.io mais uma pa-
lavra, azulou para a casa do amigo o
cuutoti o que su passara.

Elle vive, murmurou a líosaliua !
Elle vive! Doutro cm pouco euliavam
pelo quarto a dentro o PanlaleAo ti o
Jucá Mole, quo tinham con ido atroz do
Colombo. '"

O Juea,([UC não era u mesmo, estava
uienoa burro o apteuderu A sua custa.
Perdoou'todos os caprichos da mulher
i- levou-a coiuaigu.

*—- í.c.-iii-.iM.- nouioaos uni consolo,
disse a Bosàllna ao des-pudir-so do Pé-

a couscicacia. Evapçroa-3a fle

minha imaginação um remorso quu me
perseguia, — a morte tio meu uiarido.

Estão iiutualmeiite na Barra do Pi-
rahy — o Jucá Mole, o Pautaleão o a
líosaliua; voltaram A sua casinha tle
campo, onde se ouve u murmúrio do
Pamhy-ba que corto altanoiro, e ondt
*e contempla o sol todas n.« tardes boi
jàr a faço ossetinada das montnuhaa.

rlÇ
«««ria; ikmisvajii ¦ aia «*n»^B«

A Ksther que e uiinba ;Assim ii primeira viam
Ate parece modiaO»,
•ifüitafarofa por eima
Co a cara u r«upa nau i
Poiu [-aree.: minha íimí
Eso tirar oclitnd
[¦'. ie va o -atiuuH deixar
ll.-.o.lev6r i é d'es,.atila
/*"'¦ /iíhj-íí mutatnboso.

\ .-une Ia/rodo ll l-rilua
N —ia s. ii„u.:. vassailii,
Di-»m rnt-edn -'t.f.i-liada
Muita farofa por cima,
i-otnnii^'" voei1 min rima
li u meu nrubro Peljrt.
Com a Dona Jama D.-iró
ixcl.im.tin (ní.undo incr;tr'

p.
ArUUY-MKttlSI .

P'r"cj /r.r, Ah. meu jagodea,Deixii de ir.'-las. tirrilllll
fniii e»ia n\uf.;i so podes :
.Muita farufa por cima.
Tinha n Itiia a tua prima
l-ouc.s Inii.o. da vnví,
f-ii cih:i

A !t.«Ua a miniia pnm;.Cm pntnur ! . d» Umum
Não r,.;i |iori|'ie t^ que cila
Mutta farttfa f>r cima
Porfrn n pi-1 maii me ;tnim
Para nn.ii darcem olla n im
fl: !'t-" i^in cora bem dó'

r:oo d.i priminha
lv

) \H lllll

Olltinlas vetes d'-s.iiiima.
Eazurmcs, amp'1 •'¦' atfcrc.v.
Quando su víi nas muP-eres
Mutta farda /,-.r ••:ma.
E'entmao, porquea i rima
Ind.i a um furrubodn
Sala' uii-sino irnia hrrt !
Ma- kU tirar .. chape...
V,-sll.l„. Iluis,-v-.„
Portou*, mulambo so-

Juklíjtl, lua prima
Quando IA sae i\ pafsuio,
Põe para lin^ir as.-eii)
Muna farofa rar cimo.
lia muiUi imisi se aiuimu
Mas mosmu assim nielte dó.
Ioda mettida no po
Quer andar mesmo n& hora \
< > Ui\d é [(.dn por frtra.
Por baixo mulambo so.

Ri vier.
Anda sempre a mmha [rima
Em nm luxo verdadeiro
Aj.'i arciila terdinheiro
Muita faro/h por cima
Mas o marchante eo Lnna
lem unia muça a Lolo
QueC a mullierdo Uoiru..
Por (ura laçus de Uta
foda cheiro*! t- tranta
Por l„tiro mulomío to.

íj Pímao Sem.
Quiteria, prima ¦!¦. Lima
E' moça, puiico vi-u.-vi,
Por baixo mio.' rorinonn;
Mm/u -aroia pur rima
U quarto ,1o bollu ;..ut, ..,
Na pai .-de um ijuadiu .-n
A oU-i. ; dl. vtslhaiixu.
Mas, da i-.ois.-i iitn- vinti-Ki
AllaMo ii.-.uclii. iiiuu,..:,
Por baixo mulani'ni .-,.,.

JUK. K. HU.I.
A cintura •¦ urna lima,
Cadüiras arredondadas
As pernas U-m torneadas...
Muita farufa por cima,
tudu isto lem a prima,'Mas pur b.otci. grògótó .
Pelle .-nruirada, ,1o a.o.
Trapoa por iodes os lados s
E pregados com cofdadug
Por Uau:o_ mulambo so.

MtLOCA, (IIÜE)
Para n próximo nume o ¦ flero

oemos o seguinte motln :
Catum-Sf a Adelia l\<reir,i
CoiKOmdta '/o marido '

Três horas da tarde, sambado 1 do
Março. Três noivos estão cosaeal uiuuto
vestidos, promptos para aceremonla,
a espera do pretor, bão o Pores, o Co-
tombo e o Moura que enviuvara ha
seis mazes.

Com quom casarão elles í
O Pórcs cora Helena, o Colombo com

a líosa u o Moura com a Branca.
-Mas como conseguiram elles issoT

NMim baile do Casaino ! viram, o Co-
lombo n preso nt ou-se o... tornaram-se
noivos.

Ouve-se o rumor de uniu carruagem.
H' sem duvida o pretor. Ü Pares chega
A janella è di/. muito seriameute;

—E' elle.
Ostres amigos rntreolbnramse, leia-

bram-se em um segundo do todo o pus-
Bodoj murmuram ao mesmo tempo —
Cas&uòs — « dbgalHv u^uiaa furiosa
gargalhada. «y$ .T**».

Tahleau ! > , ríf
«.-,».¦1 . mãsj

Honnij soit qui mal y pense.
ACHAK PROVÉRBIOS

SOLDÇÀO N. 50 !
O habito nãofa: o monge.

Aceitaram: Frei Cheiro, Tullio, Ta-uiarcrnburu. Moreiiinba, K. H. emjo, K.
llrão, Olimram, K. Rio K. JA T.'ful, Dr.
Pcrv Quilo, Gravanço, Deiro Júnior, Ar-
tbus, Krv Kry, Aymorô, Ome-nú.

N. :,'>

O Zé Procopio De irão
lira um typo original
E» um gia-iiie exquisitão,
Taotxquisito ratão
luda nao vi Outro igual -'
Rlle sempre so andava;
lira nm atso de arreha
Se quando o Zu passeavaAlgum sujeito ¦ encontrava
P ra lhe taier companhia 1
Ma-, aiii aet qae phaiilasia\b\v bProcopiO atinai
Que de uma noite p'r'odtaCesuu-secífm a Maria
Fruncusca do Sabugal |

Cisou in. liino M alado.
S.diiii dti força a Maria;
Cnhi alia sempre brigado,^,: :
Vivia dese.tjicr.iilo
Nunca nialstuve alegria^ ; 1
tjiilado. Mutila ilit . -rfe}
0|i..l,re .10 d.-s,;r„i;a,lo
Sempre, wMiipre incmmorlado
líina inslu:

Charada inrertida
:i — Dnr ia o Còriea Mamão.

Ihn tbtibas inctiTlO .1 iiim^fi.
Com i um ll l:il.;.i,ji:it barão.
Cín.^-a o Juciilfil BfeiriU>m.
Aceordao pobre ra)>az
Quee.r,(,,nhava o pifáo,o Cürtp*, /jingaoo. faz
Co- rerl"»£('.*([>*cum a mão,

ÜAlilílGUINlíA Oi: MACACO.
ii

A subsuuicia do arbunto ii srt para
Jausar. 2—1.

LtSOOLK.
nt

(l rcloiidoda delgada é miflcrla 1-2.
MuiiEfUNHA.

IV
Nn for, o a planta equadrupede**—1.

pAlUltUASSll'.
V

Na cidade o bomvrii é planta, 2—í.
K. Boolo.

V|
Outra cisa no peixe e imposto. 1*3

-1 Jlit [( *«( I, TilINCHKiní.
VII

A frueta alegre ô palmeira 2—1.
Ii.. ClQUK.

viu V*.
A are na nota (! tecido 2—1.'

Dit. Pery Quito. , i
ty

Ku tenho umu uiulbor habilitada 1-2.
AltAÇOKOM.

x
Na bocea sente 0 peixe 5— I.

n i-,.j qtitt annlqudla 6 um vtvliilo.

MVOBOTia.
XII

PEIWUNTAS K RESPOSTAS
O que 6 V O que é ?

Qti.il é a mulher quo ó vaao ¦

i',.i.i,'.
AvitORÉ.

KlUíl CtJJO- '-!--¦-*.

Hit re;'cbe»i«i at iJo€'iri*a~
çAuft-iettfe :iumero ntú ncxIii-
fcirti. Ncrãrt I:ii|tlll*ia*l»n a»
que. uoi cboírnfem Uo-pnlBi.

dccifiaçoes e a lista doa doei-
fradores serão seiiiprepublicadas com
intcjrnlloa du um tinniero, recebeu-
Io su ov-.:e.sultado até" b dia da publi-
ação do numero antecedente.

Ao primeiro decífrador daremos,
como prêmio, Vvi livro á estolha,

Accutiauius colluboraçfto, que..noa
levo titír enviada om tirna osoriptaa nó

du um lado.
Os pnaíoí, u'eslo torneio sao òon- *'

Udos por questão decifrada e nao
por trabalha publicado.

Prepuzomos 12 questões, cujas do--»'
ciTraçoefi eram;

Fidéos, Enáramina, Repuxo, Ttabote,
Aguapa, lieves, Cgmbalo, Bragadura
Jacape, Guindaresa, Canapé c Pomba. '

Uticiframni : Petrus ia, Frei Chtitro
k*. Moreninha, ta, K. Lt.wlo lüi.xirillo
li. Mvoaolia IS, lauiojo i2, TamSrem-
b.;re ii. K. Pagnto l^, K. Kezal;l2;Pom-
brnba 12, K.. II. çudü5, K. Hão'5, K* C* - <
Poro 12, liei Maxixe li, Oíiuiram 7, í»-ji í
ry I-1, K. Rio K. io, Jã r. fui 7, Dr
Pery Quito (1, Cledunius it, íiravanço7.*
lupy l.\T'ymbir.t 1:;, Ta Racha B, Dr.
Pd i2. Dr. Furador 8, D. lístampilba 15,Deiró Júnior 12, Arthua 10, Deiró Sênior
:2, Ronda m casta) lv, ZÍr ll, Kry-Kry »
Ayniorú l-í. Qbmtzoro 12, Ome-nü P.

Deixamos de t-ontar no n. 1382 pontosa AymorO.

dllllliliíil
eo «gr m

•2*2 *% 
Si,

Ê&ià

mm

Cor6a ttiu ua cabeça
>i'a beira d'agua chocando,
Euiboru bode apreça-
A carroça va* i/u.viudo.

ku(w|5Í*«l>^F»
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> MOVEIS

vyw,^ ¦ MARTINS FILHítS A COMI».

> % 
¦ 
í.

Dn

frai|it4'#.n ilu*

H «' (lOS llll^MS

O mjiravilhoio regenerador quo
pfOdllz ni]iid!i, radical u infulUvol
cura epi todos os tiisos du <Iehi-
Uilajv uervONH, Imputcm-ln
perda» tlt- memória c mmuI-
«nos A MU1U IIIIVA 
a enorme vanlapom du kit um
agradabiliflaimn licor de mesa >¦
quBSOpddu uBiir ;k vontade como
qualquer bebida, dus <|iiaeH o mi-
perlor •¦ cura positivuiminie um
todos os casos i_tier do ntovoa.quur
do volhoa, restilue fore:i. cnei*-
(ria i! vltalldudti nos órgãos fju-
nitiios, fortifica o systema nervo
¦o ociirilluco, facilitando a rir-
colação c lovando-a aos n natos
se<fuat)H. A Vi:it1IUTIII\,v (t' umabflildii mcdleameittoNii

Brimarada 
seieiiliiVariiCiitu pidn

r. Eduardo França, com todo
oaineroi' cuidado, de aucordo entn
as experiências folias pelo* Mm,
ltfl>our|;<'4Mi {irofi-VMir (ii*íí
o do illuslro »r. Kcuttel em
plan.au da rica Hora iimazonnnsB,
entruellas a itrantlii-n vlrllÍN.
lím razão d© seu pruco haralo n
VICIUU 1HIM está ao ali-an.-e
do todos ii hcu usd diário <_in- an
contrario do todas an btbidaa rr
Tllfora, remoça c r<»r(lllci. o
corpo humano.

Únicos dopositarios Araújo a t'i
munia, dropiistas, rua do S !'<¦
dro tf. 86.

Lruiiilitilii i*m 1SÍÍO

RUA DO REQENTE
Ns. 33, 35,40 c 42

HEM0RR0IDAS
CURAM-SH CIJ.M AS

G VIRTUOSAS 
§

KnicstadG Soaza /S3k

CüRAde AiSTECMA.
viilllio nVlonVâíTi;.' ,nll,l!ár7Í;r,7Ó:íi,,n,n,'l':",l8,Vh'a,Bi"'i''IVU-'' r«»''»«"e»0( ,
.. ninriivilbos.i.s' ,.u,",- ' 

" ''oP.',.f',Vi' '''''' "« r,"!"",,,u"a •"ll"""",»Wo ;;. ;),„„ir„.'-'K^;»llí; »%# _g'i«g{»J» £«£*> . Jatai,,,- .
i>i.i imiTo-ii,.g„ri. |.nea„.0_ai__ KIM „„_, An,,,„,vl,AS

LOTERIA ESPERADA
^ailUiiiln d

(Ir-

TT
Vidro OdOOO. Uopoallarlo líornl. llroniirli. Pucbeco
59 RUA DOS ANDRADAS 59londiiN ii vnr.J,, ,.,„ ,„,!„„ „. Ph»rmni.|»ii « drogaria.

'•("il  o lei r.-.li-iiu¦»* Ucjr.«inl»ro dr IMJH;

LOTERIAS DO
5" FEIRA

1*1 ii II

4:OQO$000
l'OH ,11111 US. EM QUAUTOS I1U IM 1ÍS

As «xtraci/í'as effiictuam-.te na ugü
lis li 1 2 hora¦¦ A#ouits»iiv8ii a^entus no interiorr

ronimi;

jfX. 50
I i CAIXA DO CORREIO

M0H0L0Q0S E MODINHAS POPULARES
£ 

' ÔRIG1NAES D li liSCltlPTORliS CEl.EUKES

A 200 REIS
No escriptorio ilo Iíio Níi

ID Him Novado Ouvidur l'-i

Em bonoficio do ltocolhimenlo d
sob ;i immediata responsabilitiiuié

Lei federai n. ijilt de 7 ¦!

115. Jj, JJ, 411 ll 42 l
(JIIO teiu Ncil||»ru ^-niiidr __

Antigas ou recentes, curam-s '/f\.
roí; jí M ?

preços baratissimos rapidamente / fcs.^"*^
 SEIH INJECÇÃO, sómente/V \)>V 

"'

11 CREOSOTADO ""' /JçsF/K . ":, ' BLE-ÍOC DA /AsSvc* r'
m Bi Ernesto de Souza in / 'VJV\ 

/ jJQWai
ii 

'•""¦•^¦mun. 
P^CaEtamisSilTa/^^V^y^-'™61110

H •r."."'lr,r.!,,'lrü"0"' ^5^ / C\V/ ParaniGQtG vecctal

y.,,í,;:h;',s,'",'s'eii^on,",™!; 

/(\a / 
e ÍS0|ll!raç5ESct"IS6CIlliías

i'"í"í"ÍM vidros Cam/ 
A--.'"c,'"rr„":;.r-

mm pnÊçíi :,sooo W\}/ D*síl° fiml, Mi Di OÜITANDi, 48

¦ ¦¦oo.__r.md.,» Anüm- ^GUNORRHEAS 
E SYPHILIS

CCEAM-BE JíADICALMENTK OOM A

II0MH1I W WT "° ""' EDUAim FMNÇA
^^^ ^W itii.nimio sem (ioitmutv

PHEgo átfQ ^Sr\k """ °"icllz ''"" moléstias
tíooi»» rnsf «JP ;!'' '"'"'¦ r,;ri'las' ompis°"s

^M« ^¦^ frioiras, suor dos pós, as.
DET,™,'l'0S W W 8a<i"r««. m«n-

I AltAlVO FliEITMS&C. Bflí M 88 Cl'°5' 'i"1'"' 3al'"
111 Ku:, ,1 rivoN íi-lHBni IM uas,l)rot«.jasi,i3tc

min K,-ial- ii run ileS. Just- n, r,0, l! S' ,V""" K. '¦" ^KKffl 
iHSi¦^ <1:l t-unic. K NA KL'KOI'A CAltI.il> IJllí.V Ê^P?! É^s\\\Wn.^Ksliiil,.s,.l,u„l,i.si. vanliijosii M1L__0 A^ÍIkÍiJ^

Vondo-Bti um lüdaa aa iiharmacins o drogarias

I

Quinta-feira 12 do corrente (K 2a)

50:0001000
Inlogracs por 4$ uni quintos de 800 rs.

N<-Ki....!o-rc-..-« llldoeorrcale (««¦)
•*¦ *—* : C) O O ÍI liorlSüOOoiuinoiosilomiOrs.

,i ko»,|ii„3 ,,na ruail.-s. Joso n. 75 . .
, ¦ r;y_'llV";™,'l.l'''lu3l"lr,n',ir»-,c0'n'ili»»"»»'.0J imluloa superio-

Augusto da lincha Monteiro Galfo
CAIXA I.osa T-ltíBrnmnia: AUALt.O

75.RUA DO HOSPÍCIO 75

Slibito n,a;l,.. do Dr. cunha Si.llo,
,,ro.ar,^sBi;,ai£'Xi^'^iw"'°» >-°>™ *•

Alvçia ¦• amacia a pullo. lorn.in,lo-a iinselina.lii.
darliTronecli^moaí» tf" 

'"" n'""C"a"' m"""' »»'""""»• ™Plf(renM,
¦«IqarbrneaTeriiffi^S'0,,,? -St'' ',l"?do " PMonOml,.
Est» «lleilo e aaaonbraíoíi" , 

"""R"'"» -I" '"acura „ mocldado.
Mata completsmonto n cjiHi»tiAoaba ,-om o» «iioros Cutido ,io corpoDEPOSITO GKRAI. : OliOGARlA PACHECO - IU1A DOSANDRADAS N. Kl

12 DE OUTUBRO
> A u — II' loteria

RUA DE S. JOSÉ 50
K. 56. ENDEREÇO TELEÍÍRAPBICO-BOMFIM
Almeida & Freire

ela, Ma..LOTERIA DA CANDELÁRIA Éisfls
pidamuliier, lia nas Ja.s e.-llue'• A - S. (Íji PlodadO niur. Culpns dos («tia. Matiinii

ia niesm;i irmandadO 'to'"»" « .lnln-[;i. Mulhores
Maio lio 18118 'l'"""-,1'- llnaqutle danarni..

I.K.NAtí o ESPIIEHAS s''"r" ¦ie lí"11"' ls ''"'" ""'¦-
¦¦ ' 

Vdrn ilo Alcant.irn , .litMiilu. escandaloso e sensunl roni
collccçflo rulirn

itOH

EXTRACÇAO pelo systonia de
Exlracçio no liienlro S. I

EITURA JJOA
Povieo IDinlieix-o

cou.iicçAO ímoüehka
Romances a ígOOO

A' Venda na Rua Novado Ouvidor N. 19, loja
' feio corroio mais 5Ü0 rs. eada volume

Oa iioiiidos devora vir dirigidos o F. GUERHA
Motia Coquoiro, Soío 1 lagos
onn, Veroda daa Amuixo.s,

I «vilhiui, Murlvrino cyniamo.,Naii)(ii.i.|,i Ki>tn v-ciiMirvi, VíniíHt).
Mando 1-or.liiio. Trisiraa» i, beira-- :ii;uad-furtadas. 1'Ot'lada rainha,ludupeiidenles, It.-i,,,,. I--,li,,, ,|,. milll„Mont-«o valos l-rmiiái, d» M,„|u,.|„.es. J,,Bo o vinho, llo.noin Altribulado

Monólogos de Escriptores Celebres
A 200 rs. cada um, peln correio -U)u rs.

lí) RUA NOVA 1)0 OUVIDOR 19
..Í-PJA. . .

Os r-amarSoa, Hntaplan. O aatudnntn Ri«.|.nA .Domoamo Indo. A rir a rir lòao,£,?„ n. ,°!' A 1"'8"" «mpal.
O. provérbio., A terra dá. niaraSíia. O ü???''""' 

•í,5i'"' """""-
rncií.i ,i,j mar, As .nlnliM ooll««, M™?,fi',rMC0' N'\"i«io. Crr-
ro». Se eu tosse ,-apa/. Nã„ a.-lií mini", ."lor-' iT"' °" IJ'J»J'''0-
nu ..en, ella, ., baiAi.sla. A vale,,,,,,' .'."ilull°.r„. T,U ZZ 

"íü"- '<'"'"
Mnrii|iiniliiia. ti calail.i f u inolliur A bai .„,, o ' '¦ ™ ">m
Miar. Por ,1o ,lima por J.l.il 7 i „, ™ !\? ''"'""o. Dnscarrll-
liniH.no., A minha laniiía , 

°-i, 
-„d,„° .1°' 'íl'"i"lo X. P. T. o.,

allaoinbas. ealaprn, LIMis foi asl, oi í' K^T'1"""^ A"
O sarsonlan, O enlerro .In siü-ra Tini Um ,,,V ,, 'luiiiaiinlndii,mililar. A viuva, A rasa ,|,' , „ 

"íj,.'or "" ¦"_?. Alnu. da banda
Ual... O inou que „,, >¦: lu,i„„ oiieo o ,rK 

''í- N""M s»»l'ora, o
Chorar, SurproM de uiiinar ,Io, S nòí™ A Z™( 

""'J J° VÍR"ri°' A
versa linda, Qual „ ,„,, o pio |„"« /Í''K 

'"A" a"1"»«»'. Co,,-
niulbo, eo bond. O kl i, Jusp ros i)í, s , f,',""""B0 s»»''™. A
Obra le la.Tr„r.e aiino.s, Como »o oâ,',, Caiufdm n?r0Kolf Olülnu,.,
rillílir VlINiirnne ,1.. 11,..,.., t. . .,. .," ;lu"ltIlJ3, 0H moiiihnjt. -•«,-nr.,1o liiuilriv.Tac""!!" ¦"""liM. °» moinhos, Esoor-

.ni-iil,., .i .. ._.. V. *

rnfíiir

o spíSrno,1'!^ ™í,s "6''ÃE„.for 
Abc„X;'? ""'l'10»

¦or b,fi0de. Fim do Sooulo, aJÇ b^S, V.Kn' 0^,™°
200 rs. cailn um, polo correio -Í00 rs.
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Prêmio maior 2O:O0O$O00fS? pnrn velhos, precit.«o ode rosMB, .-om liollr
luru de sensnrãi), ^'SiiOO.

^o livro do contos
CAPA COM GUA-

¦'OIB Sá»«k»

S' loteria Ao filjimi i
lillli«>t«v«. ilividiiIoM cm

ciidu

i. t 4*uilipfln(.|i ilcS OOO
ile oi in»» de N(»(»
u iu

esl
uai

N» agencli
ilhotes desta lutaria

quo

.-il .1 rua iln Alln
rdo iiln

lltll'

íolbidos por onl . .. .,.. ,,,ri ,,.j.iiaH>itjim-su}iodidu.4 dariuniBroB cortos tmrii aa ichando-bb reservados pamestaos .m0 tinliam'
epçQmpiendados

A.arlinrtiaeíi vcjuln
larrt n troca j.or ijual-
qiiü estão Hündort'-

- N;i mesma a^imcin
egtiintea loterias. ;a-¦•'iíio anlerforinontò

Irua nova do OUVIDOR 19
CINZAS 00 IMFERNO

Fronlão V. Flnmintnsa
lüíIiDADO LAVHAD10 104

(ANTIüO I'OI.VTllliAMA)

HOJE,
Salibado u Domínio

UU.I\DliN

QUISIULAS
Mu.

)

... O AGENTE GUBAT,
JOAQUISUOSE' DO itOZAHIO

t^Srv^ ii

ilpulvJIIIIIO l)i: UZAH-I-nra matar na PULÜA3 Io.nonllin do qnanu,r... In,,,.*-»; os PKHCKVI-JOS „,„i„„, se ,„,|ve-risuido :,s lendas dn cama o as dobras dos eolcliõri o ir.v.s.,,.,.'¦as I1.M1A 1 AS 1-; IIATOS «llnguem-a. Inzondo, con, nssecar „ „, 0?óde pno. uns bolllihoso po i-se, no. lugares em oue .¦II,", 11,,, ,li«l,' l.r.li-.i-llli.l., .'l,,r,.lll,,.|
A venda om Iodas BPtUifmaelas o.lroKiiirriaa

DUrOSlTOOEItAl,: DltOBAIirA' 1'ACIIUCO - HUA nnqANDBADAB N. DO «UADOSz

ínutiii CoIjsíu LiTridio

Coiicorilntn Jjijo H|0c]l & c
AMANHA

Quinta-foir. 12 ,10 oorronto
K

DOJUKQo

SENSACIONAliS

QUINIELAS
SIMPlass E DUPLAS

¦",IJ!"UJUÍ"""U,1,° 
!»*> espleadide o appl„udJ,f

i>riniDÍro iiuiulro ilu pulotarin 
'

(lofltft omjirozji
Esplondida luz oleclrlca
Alirillianlaní esta funcçjlo a

banda do musica da Brigada
Policial.

DUPLAS KSI.MPI.KS
FUNCOKO

OS MELHORES

Pelotarís do Brazií

104Itua(lolãvrádiolO4
AVISO.—(li.ii.lc. funeíiM »í„„„.liíi-fairof, tabbwloi • tiomlDío^. i^11"°' 8rando fuiicçBos.aalorca», quintas o domingo».


